
dahar tinha acabado de ser to-
mada pelos talibãs. “Todas as
autoridades fugiram para o 205º
Corpo do Exército Nacional Afe-
gão, situado no aeroporto, a
22km do centro.” A informação
foi confirmada por um porta-
voz do Talibã, em seu perfil no
Twitter. “Kandahar está comple-
tamente conquistada”, escreveu.
Em Kunduz, capturada no úl-

timo domingo, o estudante uni-
versitário Mohammad Edris Ai-
maq, 20anos, dissequeviuquan-
do os talibãs chegaram à cidade.
“A situação por aqui émuito ten-
sa. OTalibã quer controlar todo o
Afeganistão e instalar uma sharia
(lei islâmica), uma espécie de
emirado islâmico. Chegou a im-
por novas leis para a população
da província de Kunduz”, relatou
à reportagem. “Estamos emperi-
go. Queremos fugir, mas não po-
demos, pois não temos dinheiro
para o passaporte ou o visto.”
Moradores de Herat contaram à
agência France-Presse que os in-
surgentes hastearam bandeiras
por toda a cidade e roubaram
“dezenas de blindados, armas e
munições”.

Trump
O ex-presidente republicano

Donald Trump aproveitou a de-
terioração da segurança no Afe-
ganistão para criticar Biden. Ex-
pulso do Facebook e do Twitter,
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AFEGANISTÃO / Treze das 34 capitais de províncias do país estão sob o controle do Talibã, inclusive a segunda e a terceira
maiores cidades, Kandahar eHerat. EUA eReinoUnido enviamaCabul 3,6mil soldados para resgate de funcionários diplomáticos

À beira do colapso
» RODRIGO CRAVEIRO

C om a capital Cabul com-
pletamente isolada e o
Afeganistão à beira do co-
lapso ante o avanço terri-

torial damilícia fundamentalista
islâmica Talibã, o Pentágono de-
cidiu enviar 3 mil soldados dos
Estados Unidos para resgatarem
funcionários da embaixada nor-
te-americana. Sob críticas do
Partido Republicano, o presiden-
te JoeBidenassinouaordemexe-
cutiva em que autoriza a opera-
ção militar, depois de se reunir
com os principais conselheiros
de Segurança Nacional na Casa
Branca. “Reduziremos nossa pre-
sença civil em Cabul, devido à
evolução da situação de seguran-
ça”, declarou o porta-voz do De-
partamento de Estado america-
no,NedPrice.
Por sua vez, John Kirby, porta-

voz do Pentágono, anunciou que
“o primeiro movimento será
composto por três batalhões de
infantaria que atualmente estão
sob a responsabilidade do Co-
mando Central da Área”. “Eles
irão para o Aeroporto Internacio-
nal Hamid Karzai (emCabul) en-
tre as próximas 24 e 48 horas”,
acrescentou. O jornal The New
York Times, citando fontes da in-
teligência, estimou emummês a
quedadeCabul.
Até o fechamento desta edi-

ção, os talibãs tinham conquis-
tado 13 das 34 capitais de pro-
víncias afegãs. Ontem, as capi-
tais Ghazni, a 150km de Cabul,
e Herat (oeste), a terceira maior
cidade dopaís, caíramnasmãos
do Talibã. Kandahar, a segunda
principal cidade do Afeganis-
tão, também foi capturada pe-
los insurgentes, depois de in-
tensos combates com as forças
de segurança.
Sob condição de anonimato,

ummorador de Kandahar falou
ao Correio e descreveu a situa-
ção como “muito ruim”. “Esta-
mos sob ataque. Há combates
em toda a cidade, principalmen-
te perto do escritório do gover-
no”, afirmou. “É possível escu-
tarmos o barulho de bombas e
foguetes. Os cidadãos estão cau-
telosos e se mantêm dentro de
casa.” Por volta das 19h (2h30 no
Afeganistão) de ontem, ele asse-
gurou à reportagem que Kan-

Emcincodias,Hans-PeterSpit-
zner, 67 anos, professor na cidade
deChemmitz, a 262kmdeBerlim,
celebrará o segundo aniversário,
como tem feito há três décadas
Em18deagostode1989, ele e a fi-
lha, Peggy Spitzer, então comape-
nas7anos, se tornaramosúltimos
cidadãos do leste do país a atra-
vessaremoMurodeBerlim.“Foi o
momentomais perigoso de nos-
sas vidas”, contou aoCorreio, por
meio doWhatsApp. “Tive medo
de ser executado pelos soldados
da AlemanhaOriental. Omais di-
fícil paramim, no entanto, foi en-
contrar o homemque nos ajuda-
riaacruzara fronteira.”Com3,6m
de altura e 160km de extensão
(43kmdentro da capital), oMuro
deBerlimcomeçouaserconstruí-
do em 13 de agosto de 1961. Até
sua queda, em 1989,mais de 100
mil alemães-orientais tentaram
alcançar o lado ocidental; 140
morreramdurantea travessia.
“Para mim, oMuro de Berlim

foi o símbolo da prisão, da divi-
sãodeumanação, deumsistema
ruim de comunismo, da morte.
Espero que algo assim jamais
volte. É desumano. Surreal e real
aomesmo tempo”, disse Spitzner.
EricYaw, ummilitar norte-ameri-
cano, aceitou transportar pai e fi-

ele publicou no site “Save Ame-
rica” que, “se a eleição de 2020
não tivesse sido fraudada e ele
continuasse como presidente, o
mundo descobriria que a retira-
da seria baseada em condições”.
“Eu, pessoalmente, tive discus-
sões com líderes talibãs, os
quais entenderam que o que fa-
zem agora não seria aceitável.
Seria uma retirada muito dife-
rente e mais exitosa, e o Talibã
compreendeu isso melhor do
que ninguém.Oque ocorre ago-
ra é inaceitável.”
Ashok Swain, chefe doDepar-

tamento de Pesquisa sobre Paz e
Conflito da UniversidadeUppsa-
la (Suécia), afirmou ao Correio
que o Talibã vai reconquistar o
poder no Afeganistão. “Amilícia
sempre teve apoio do establish-
mentmilitar afegão e fez acordos
com a China. Isso tornou os tali-
bãs muito mais fortes e evitou o

seu isolamento internacional. No
entanto, embreve, vão se engajar
na promoção do terror islâmico
dentro do Paquistão e da China.
Essa contradição inerente ajuda-
rá o resto do mundo a conter o
grupo,mas isso levará tempo.”
Ao ser questionado sobre um

suposto fracasso dos Estados
Unidos na pacificação do Afega-
nistão, Swain disse que os norte-
americanos treinaram as forças
especiais afegãs. “Líderes tribais
locais arregimentaram tropas
regulares com 300 mil homens.
Muitos deles foram treinados
em poucos dias. Em vários ca-
sos, o recrutamento ocorreu
apenas no papel, para que rece-
bessem salário. A corrupção
massiva, a fragmentada lealdade
étnica e a falta de motivação
ideológica ou nacionalista leva-
ram a um espetacular fracasso
das forças afegãs”, explicou.

Combatentes talibãs caminhamao lado de rodovia deGhazni, a 150kmdeCabul: insurgentes têmencontrado pouca resistência das forças afegãs

Hans-Peter Spitzner e a filha, Peggy: perigo embusca de vidamelhor

lha no porta-malas. “Antes, per-
guntei a outros soldados se pode-
riam nos levar no bagageiro dos
ônibus que cruzavam a fronteira,
e eles recusaram, pois era perigo-
so demais. Eu havia desistido da
travessia e retornava paraminha
cidade natal, quando vi um carro
escuro conduzido por Eric Yaw.
Quando viuminha filha dormin-
do em meu carro, ele sorriu e
aceitounosajudar. Fomosatéum
local afastado. Eu e Peggy entra-
mos no porta-malas, pequeno,
escuro e muito abafado. Conse-
guimos atravessar para Berlim
Ocidental.”

Construção
Na madrugada de domingo,

13 de agosto de 1961, rumores
circulavam pela capital alemã de
que os lados oeste e leste seriam
separados.Osboatos se sustenta-
vam nas obras de umamuralha
que cortava a cidade. Pela ma-
nhã, arames farpados emecanis-
mos de defesa foram instalados
para fechar a fronteira, e policiais
com armas passaram a vigiar a
extensãodomuroemconstrução.
Para chegar ao oeste, osmorado-
res do leste tinham que apresen-
tar umaautorização especial. Co-

moHans-Peter Spitzner não pos-
suía o documento, optou pela
travessia clandestina.

Cinco dias depois, no do-
mingo, o Parlamento— Câ-
mara do Povo da comunista
República Democrática Ale-
mã (RDA)— aprovoumedi-
das que visavam interromper
oêxododesuapopulaçãopa-
ra o lado ocidental. Apenas
cincotrechosdoMurodeBer-
lim permanecem preserva-
dos: na Galeria do Lado Ori-
ental, ao lado da Ponte de
Oberbaum; próximo ao Che-
ckpoint Charlie (onde Spitz-

ner e a filha fizeram a travessia);
diante do Palácio do Reichstag;
no Cemitério dos Inválidos; e no

chamadoMemorial doMuro.
No oeste, oMuro de Berlim foi

conhecido como “muralha de
proteção antifascista”. No leste,
comoo“murodavergonha”.Atéa
queda e a dissolução da Cortina
de Ferro, em 9 de novembro de
1989, cerca de 5mil pessoas con-
seguiram burlar os agentes forte-
mente armados, os cães policiais
e as cercas elétricas e superaram
a barreira. Uma das fugas mais
famosas e icônicas foi a de Con-
rad Schumann, um dos guardas
domuro, que decidiu pular a cer-
ca do leste para o oeste em 15 de
agosto de 1961. (RC)

AFP

Arquivo pessoal

Eu acho...

“Os talibãs disseram que vão
recrutar uma pessoa de cada
família. Eu emeus familiares
estamos commedo.As forças
armadas não estão na cidade.”

MohammadEdris Aimaq, 20 anos,
morador de Kunduz (norte)

Arquivo pessoal

Paramim,oMurode
Berlimfoiosímboloda
prisão,dadivisãodeuma
nação,deumsistemaruim
decomunismo,damorte”

Hans-Peter Spitzner, o último a cruzar
a fronteira, em 1989


